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RESUMO 
Indígenas no Brasil vivenciam desigualdades em saúde, intensificadas pela transição 
epidemiológica e pelo aumento das doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs). Entre 
adolescentes, a redução de práticas corporais tradicionais e o aumento do tempo de tela elevam os 
riscos cardiometabólicos. Este estudo objetivou analisar as evidências sobre a associação entre 
atividade física, uso de telas e risco de DCNTs em adolescentes indígenas no território brasileiro. 
Realizou-se uma revisão integrativa nas bases LILACS, SciELO e PubMed, com recorte temporal 
de 2012 a 2024. A seleção seguiu o fluxo PRISMA, resultando em uma amostra final de 8 artigos 
transversais (Nível de Evidência IV), realizados tanto em ambiente escolar quanto em comunidades 
(Xingu e Paraná). Os resultados indicam alta prevalência de sobrepeso (41,9%) e obesidade central 
(42,4%) em populações aldeadas. A inatividade física (58,2%) e o tempo de tela excessivo (17,7%) 
associaram-se significativamente a desfechos negativos, agravados pela urbanização e perda de 
territórios. Identificaram-se disparidades de gênero, com meninas apresentando menor nível de 
atividade física. Conclui-se que o "novo sedentarismo" tecnológico e as mudanças socioambientais 
exigem estratégias de saúde que integrem resgate cultural, segurança alimentar e proteção 
territorial. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Doença crônica. Comportamento sedentário. Saúde de populações 
indígenas. 
 
ABSTRACT  
Indigenous peoples in Brazil experience health inequities, intensified by the epidemiological 
transition and the rising burden of noncommunicable chronic diseases (NCDs). Among adolescents, 
the reduction of traditional physical practices and increased screen time raise cardiometabolic risks. 
This study aimed to analyze evidence regarding the association between physical activity, screen 
use, and NCD risk among Indigenous adolescents in Brazil. An integrative review was conducted in
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LILACS, SciELO, and PubMed databases, covering the period from 2012 to 2024. The selection 
followed the PRISMA flow, resulting in a final sample of 8 cross-sectional articles (Level of Evidence 
IV), conducted in both school settings and communities (Xingu and Paraná). Results indicate a high 
prevalence of overweight (41.9%) and central obesity (42.4%) in village populations. Physical 
inactivity (58.2%) and excessive screen time (17.7%) were significantly associated with negative 
outcomes, worsened by urbanization and territorial loss. Gender disparities were identified, with girls 
showing lower physical activity levels. It is concluded that the "new technological sedentarism" and 
socio-environmental changes require health strategies that integrate cultural rescue, food security, 
and territorial protection. 
 
KEYWORDS: Chronic disease. Sedentary behavior. Indigenous peoples. 
 
RESUMEN 
Los pueblos indígenas en Brasil viven inequidades en salud, intensificadas por la transición 
epidemiológica y el aumento de enfermedades crónicas no transmisibles (ECNT). En adolescentes, 
la reducción de prácticas corporales tradicionales y el aumento del tiempo de pantalla elevan los 
riesgos cardiometabólicos. Este estudio tuvo como objetivo analizar evidencias sobre la asociación 
entre actividad física, uso de pantallas y riesgo de ECNT en adolescentes indígenas en territorio 
brasileño. Se realizó una revisión integradora en las bases LILACS, SciELO y PubMed, cubriendo 
el período de 2012 a 2024. La selección siguió el flujo PRISMA, resultando en una muestra final de 
8 artículos transversales (Nivel de Evidencia IV), realizados tanto en entornos escolares como en 
comunidades (Xingu y Paraná). Los resultados indican alta prevalencia de sobrepeso (41,9%) y 
obesidad central (42,4%) en poblaciones aldeanas. La inactividad física (58,2%) y el tiempo de 
pantalla excesivo (17,7%) se asociaron significativamente con resultados negativos, agravados por 
la urbanización y pérdida de territorios. Se identificaron disparidades de género, con las niñas 
mostrando menor nivel de actividad física. Se concluye que el "nuevo sedentarismo" tecnológico y 
los cambios socioambientales exigen estrategias de salud que integren rescate cultural, seguridad 
alimentaria y protección territorial. 
 
PALABRAS CLAVE: Enfermedad crónica. Conducta sedentaria. Salud de poblaciones indígenas. 
 
 

INTRODUÇÃO 
 

A população indígena no Brasil é estimada em cerca de 370 mil pessoas distribuídas em 

mais de 210 etnias e falantes de mais de 170 línguas (Tsi'ruipi et al., 2023). Em todo o território, 

esses povos enfrentam desafios sanitários específicos, com organização assistencial mediada 

pelos Distritos Sanitários Especiais Indígenas (DSEIs) (Brasil, 2024). No plano internacional, os 

povos indígenas estão presentes em cerca de 90 países e exibem grande diversidade sociocultural, 

ainda assim, persistem disparidades importantes nos indicadores sociais e de saúde quando 

comparados às populações não indígenas (Chagas et al., 2020). Essas iniquidades se agravam na 

adolescência, período de intensas transições biopsicossociais, e demandam políticas culturalmente 

sensíveis para promoção do desenvolvimento saudável e prevenção de Doenças Crônicas Não 

Transmissíveis (DCNTs) (André et al., 2022; Tavares; Ferreira, 2019). 

No Brasil, a Política Nacional de Atenção à Saúde dos Povos Indígenas (PNAISP), 

regulamentada pelos Decretos nº 3.156/1999 e nº 7.336/2010, sob gestão da Secretaria Especial 

de Saúde Indígena (SESAI), estabelece diretrizes para garantir acesso integral e equitativo à saúde,  
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respeitando especificidades culturais e territoriais (Monteiro et al., 2023). Apesar desses marcos, 

observa-se nas comunidades indígenas uma transição epidemiológica com aumento de DCNTs, 

especialmente cardiovasculares e diabetes mellitus. Esse fenômeno tem sido correlacionado na 

literatura a transformações nos modos de vida, degradação ambiental, contato desigual com 

populações urbanas, maior acesso a alimentos ultraprocessados e redução de práticas corporais 

tradicionais (Freitas; Souza; Lima, 2016; Chagas et al., 2020; Conselho Nacional de Saúde, 2025). 

Evidências empíricas ilustram o cenário, entre 179 indígenas Khisêdjê do Xingu (2010–2011), 

84,4% apresentaram dislipidemia, 36% das mulheres e 56,8% dos homens tinham excesso de peso, 

e 10,3% hipertensão (Santos et al., 2012). 

Longe de se restringir ao sedentarismo ou aos treinos convencionais, a noção de atividade 

física nas comunidades nativas se entrelaça com o próprio modo de vida. Para fins desta revisão, 

adota-se um conceito ampliado onde a atividade física engloba fundamentalmente as dinâmicas de 

subsistência (como o manejo agrícola, a caça e a pesca) e os ritos coletivos, que sustentam a 

identidade cultural indígena (Oliveira; Alves, 2023). Em adolescentes, a atividade física regular 

associa-se a benefícios físicos, psicológicos e sociais, como melhor sono e menor sintomatologia 

depressiva (IBGE, 2020). Contudo, o observa-se que o sedentarismo e o tempo de tela tendem a 

aumentar com a idade e a maturação, exigindo estratégias sensíveis a essas variáveis (Piola et al., 

2020).  

Em contrapartida, o conceito de 'tempo de tela' refere-se ao tempo investido em hábitos 

sedentários diante de monitores, sejam eles celulares, PCs ou televisores. Essa exposição 

prolongada, conforme alertam Barros et al., (2023), tem apresentado associação estatística com o 

aumento da obesidade, o retraimento social e a escolhas alimentares nutricionalmente pobres. 

Embora seja necessário cautela ao estabelecer nexos de causalidade direta devido à natureza 

transversal da maioria dos estudos, os dados sugerem que as horas frente às telas podem competir 

com o tempo ativo. Em contrapartida, estudos indicam que a prática de exercícios, de moderados 

a intensos, surge como um potencial fator de proteção, correlacionando-se a uma maior estabilidade 

emocional. (Duncan et al., 2022).  

Do ponto de vista populacional, as DCNTs responderam por 54,7% dos óbitos no Brasil em 

2019 (Brasil, 2021). Entre povos indígenas, tais condições adquirem contornos críticos devido a 

determinantes sociais (acesso limitado a serviços, fragilidades de coordenação do cuidado) e à 

rápida transição nutricional, com prevalências preocupantes de dislipidemia, excesso de peso e 

diabetes (Santos et al., 2012; Araújo Júnior, 2019; Benedito et al., 2023). Aspectos de gênero 

também importam, observa-se uma tendência onde o sexo feminino apresenta maior acúmulo de 

tecido adiposo associado à baixa frequência de movimento, ao passo que o público masculino 

apresenta vulnerabilidades distintas (Tormas et al., 2020; Santos et al., 2024). A inatividade, neste 

cenário de mudanças comportamentais, aparenta ser mais acentuada entre as jovens.  
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Num horizonte mais amplo, preocupa a projeção de avanço do diabetes para 2045 no país, 

condição que deve recair com peso desigual sobre os povos originários (Magliano; Boyko, 2021; 

Freitas; Souza; Lima, 2016). 

Diante da erosão das atividades de subsistência e da presença crescente das telas como 

fatores associados ao adoecimento crônico, torna-se insustentável uma abordagem isolada. O 

caminho aponta para uma integração profunda, a valorização cultural, consciência tecnológica e 

proteção de terras devem caminhar juntas (Soares et al., 2023; Conselho Nacional de Saúde, 2025). 

 
Objetivos 
 

O objetivo geral deste estudo foi analisar as evidências científicas disponíveis na literatura 

sobre a associação entre o nível de atividade física, o comportamento sedentário (com ênfase no 

tempo de tela) e o risco de desenvolvimento de Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNTs) em 

adolescentes indígenas no território brasileiro. 

Como objetivos específicos, buscou-se: 

1. Mapear a produção científica nacional entre 2012 e 2025 acerca dos determinantes de estilo 

de vida que impactam a saúde cardiometabólica de jovens indígenas; 

2. Identificar a prevalência de fatores de risco (inatividade física e uso excessivo de telas) e 

suas correlações com desfechos clínicos, como obesidade e hipertensão, reportados em 

estudos observacionais; 

3. Discutir as lacunas do conhecimento e fornecer subsídios teóricos para a formulação de 

estratégias de prevenção de DCNTs culturalmente adaptadas no âmbito dos Distritos 

Sanitários Especiais Indígenas (DSEIs). 

MÉTODOS 
 

Para atingir o objetivo estabelecido, recorreu-se à Revisão Integrativa da Literatura (RIL), 

uma abordagem metodológica que agrega e sintetiza de forma sistemática e organizada os 

resultados das pesquisas realizadas sobre um determinado tema. Essa metodologia não só permite 

uma visão abrangente das evidências disponíveis, mas também destaca lacunas no conhecimento, 

contribuindo para a fundamentação teórica robusta e orientando futuras investigações no campo 

em questão. Segundo Mendes, Silveira e Galvão (2008), esse modelo de revisão é estruturado em 

seis fases fundamentais: 1) identificação do tema e elaboração da pergunta de pesquisa; 2) 

definição dos critérios para inclusão e exclusão; 3) identificação e seleção dos estudos nas bases 

de dados; 4) avaliação crítica e organização dos dados; 5) análise e interpretação dos resultados; 

e 6) a apresentação final da revisão. Essa abordagem é altamente eficaz para delinear o panorama 

atual do conhecimento, identificando as lacunas que podem orientar futuras investigações. 
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Utilizando a estratégia PICo, a questão norteadora foi formulada da seguinte maneira: "Qual 

a associação entre o nível de atividade física, o uso de tela e o risco de doenças crônicas não 

transmissíveis (DCNTs) entre adolescentes indígenas no território brasileiro?" Nesta abordagem, P 

representa a população de interesse (adolescentes indígenas no território brasileiro), I indica o foco 

do estudo – níveis de atividade física e uso de telas – e Co designa os diferentes níveis ou a 

ausência dessas exposições em relação ao risco de desenvolvimento de DCNTs. 

A busca foi realizada nas bases de dados LILACS, SciELO e PubMed/MEDLINE, no período 

de 10 de janeiro a 26 de março de 2025. Para garantir a reprodutibilidade, utilizou-se o cruzamento 

dos seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS/MeSH): "Doenças Crônicas", "Indígenas", 

"Atividade Física" e "Tempo de Tela". Estes termos foram combinados utilizando-se os operadores 

booleanos "AND" (para intersecção de conceitos) e "OR" (para agrupamento de sinônimos), 

totalizando doze estratégias de busca distintas em português, inglês e espanhol. 

O recorte foi de 2012–2025 visando incorporar obras relevantes, como as de Santos et al. 

(2012). O filtro de elegibilidade priorizou artigos originais, de acesso livre (em português, inglês ou 

espanhol), focados em estudos observacionais com povos indígenas estritamente em território 

nacional. Foram descartados materiais da literatura cinzenta (teses, editoriais) e duplicatas. O 

processo de seleção seguiu as recomendações do fluxo PRISMA (Figura 1), iniciou-se com a leitura 

exploratória de títulos e resumos (n=48), seguida da leitura na íntegra dos artigos pré-selecionados 

para confirmação da elegibilidade (n=33), resultando em uma amostra final de 8 artigos.  
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Figura 1. Fluxograma da seleção dos artigos incluídos na Revisão integrativa 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autoria própria. 
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Para atender à exigência de avaliação da qualidade metodológica, o nível de evidência de 

cada artigo foi classificado sistematicamente de acordo com a escala de Melnyk e Fineout-Overholt 

(2005). Essa avaliação permitiu identificar que 90% da amostra final compõe-se de estudos 

transversais (Nível de Evidência IV), o que determinou a cautela na inferência causal apresentada 

na discussão. Conforme apresentado no quadro 1. 

 
Quadro 1. Classificação dos níveis de evidências 

Nível   

I Revisões sistemáticas ou meta-análises de ensaios clínicos randomizados (ECRs). 

II Ensaio clínico randomizado (ECR) individual, bem delineado. 

III Estudos sem randomização, mas com grupo controle. 

IV Estudos descritivos ou analíticos (coorte, caso-controle, transversais). 

V Revisões sistemáticas de estudos qualitativos ou descritivos. 

VI Estudos qualitativos, descritivos ou relatos de caso. 

VII Opiniões de autoridades, consensos, relatórios de comitês ou diretrizes não 
baseadas em revisões sistemáticas. 

Fonte: Melnyk e Fineout-Overholt (2005). 

 
A extração de dados seguiu um formulário próprio contendo: autores, ano, delineamento, 

amostra e desfechos, descritas no quadro 2, a seguir. A síntese interpretativa baseou-se na Análise 

de Conteúdo de Bardin (2011), categorizando os achados por similaridade temática. Exemplificadas 

no quadro 2.  
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Quadro 2. Categorização dos estudos incluídos na revisão integrativa de acordo com o ano de 

publicação, autores, título, objetivo, metodologia e nível de evidência 

 
Ano 

 
Autor Título Objetivo Metodologia 

Nível de 
evidência 

2
0
1
2 

Santos 
et al. 

Grau de atividade 
física e síndrome 
metabólica: um 

estudo transversal 
com indígenas 

Khisêdjê 

Verificar 
associação entre 
atividade física e 

síndrome 
metabólica em 

indígenas 

Estudo 
transversal com 
170 indígenas 

(avaliações 
clínicas e 
físicas) 

IV (Estudo 
observacional) 

2
0
1
5 

Dias et 
al. 

Barreiras percebidas 
à prática de 

atividades físicas no 
lazer e fatores 
associados em 
adolescentes 

Identificar 
prevalência de 

barreiras à 
atividade física e 
associação com 
inatividade física 

Estudo 
transversal com 

1.409 
estudantes 

(Londrina/PR) 

IV (Estudo 
observacional) 

2
0
1
5 

Boarett
o et al. 

Estado nutricional de 
indígenas Kaingang 

e Guarani 

Avaliar prevalência 
de 

sobrepeso/obesida
de em indígenas 

Estudo 
transversal com 

dados 
antropométricos 

VI (Estudo 
descritivo 

transversal) 

2
0
1
7 

Malta 
et al. 

Fatores de risco e 
proteção de 

doenças e agravos 
não transmissíveis 
em adolescentes 
segundo raça/cor 

Analisar 
disparidades 

raciais em fatores 
de risco/proteção 

para doenças 
crônicas 

Estudo 
transversal com 

dados 
nacionais 

(PeNSE 2012) 

IV (Estudo 
observacional) 

2
0
2
0 

Piola et 
al. 

Nível insuficiente de 
atividade física e 
elevado tempo de 

tela em 
adolescentes 

Investigar fatores 
associados à 

inatividade física e 
tempo de tela 

Estudo 
transversal com 
899 estudantes 
(regressão de 

Poisson) 

IV (Estudo 
observacional) 

2
0
2
1 

Pinheir
o et al. 

Pressão Arterial de 
Crianças: Associação 

a Indicadores 
Antropométricos, 

Composição Corporal, 
Aptidão 

Cardiorrespiratória e 
Atividade Física 

Relacionar pressão 
arterial com 

indicadores de 
saúde em crianças 

Estudo 
transversal com 

avaliações 
antropométricas 

e clínicas 

IV (Estudo 
observacional) 

2
0
2
4 

Mazzuc
chetti et 

al. 

Composição 
corporal versus 

resultados 
antropométricos dos 
indígenas Khisêdjê 

do Xingu - MT/Brasil 

Comparar 
composição 

corporal e dados 
antropométricos 

em indígenas 

Estudo 
transversal com 

179 adultos 
(bioimpedância 

e 
antropometria) 

IV (Estudo 
observacional) 

2
0
2
4 

Rodrigu
es et al. 

Território Indígena 
do Xingu: perfil 

nutricional e 
metabólico de 

indígenas avaliados 
entre os anos de 

2017 e 2019 

Avaliar perfil 
nutricional e 

metabólico de 
indígenas Xingu 

Estudo 
transversal com 
1.598 adultos 

(dados 
antropométricos 

e clínicos) 

IV (Estudo 
observacional) 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A produção científica acerca da saúde dos povos originários no Brasil experimentou um 

vigor sem precedentes no último quinquênio, conforme demonstra o levantamento dos oito artigos 

selecionados para esta revisão. O corpus documental revela uma arquitetura metodológica binária 

e complementar, de um lado, a robustez estatística de inquéritos nacionais como a PeNSE (Malta 

et al., 2017; Piola et al., 2020), que operam com amostras superiores a 800 escolares. De outro, a 

profundidade antropológica de investigações in loco em territórios específicos, como o Parque do 

Xingu e terras indígenas do Paraná (Rodrigues et al., 2024; Santos et al., 2012), cujas amostras 

variam entre 170 e 1.598 indivíduos. Essa heterogeneidade, que mescla adolescentes com seus 

núcleos familiares, não é meramente acidental, mas uma premissa teórica vital, no contexto do clã, 

o comportamento do jovem é um reflexo direto da subsistência coletiva. Assim, os marcadores de 

saúde dos adultos, como a síndrome metabólica, atuam como indicadores sentinelas dos riscos aos 

quais as futuras gerações estão sendo expostas. 

Os dados corroboram a tese de que a geografia atua como um determinante de saúde tão 

implacável quanto a genética ou a biologia. Observa-se um gradiente de erosão sanitária à medida 

que o território aldeado se aproxima do tecido urbano. No Parque do Xingu, esse contraste é 

alarmante, comunidades como a Wawi, expostas ao fluxo constante de produtos industrializados e 

à infraestrutura da cidade, registram taxas de excesso de peso e obesidade drasticamente 

superiores (19,8%) em comparação aos seus parentes em aldeias isoladas como a Pavuru (5,6%) 

(Rodrigues et al., 2024). É necessário desmistificar o sedentarismo como uma escolha individual de 

lazer; o que os estudos apontam é uma "sedentarização forçada" (Boaretto et al., 2015) decorrente 

do confinamento territorial. Quando o acesso à terra é restrito e o nomadismo histórico é anulado, 

cria-se um vácuo de atividade física que é preenchido pela inércia das tecnologias digitais. Piola et 

al. (2020) detectaram que o risco de uso abusivo de telas cresce 10,7% conforme a idade avança, 

validando o argumento de Barros et al., (2023) sobre a troca do vigor físico ancestral pelo acúmulo 

de gordura e pelo isolamento mediado pelo digital. 

Sob a ótica de gênero, as evidências revelam como as normas socioculturais esculpem 

vulnerabilidades metabólicas distintas. As meninas enfrentam uma restrição severa de movimento, 

acumulando 25% menos atividade física vigorosa que os meninos (Pinheiro et al., 2021). Esse 

fenômeno é alimentado por barreiras estruturais profundas, a falta de espaços seguros para o lazer, 

citada por 75,8% das jovens, e a priorização cultural de tarefas domésticas que confinam o corpo 

feminino (Dias et al., 2015). O resultado é uma prevalência de adiposidade central de 48,7% entre 

as mulheres, contra 36,4% nos homens (Rodrigues et al., 2024). Por outro lado, embora os homens 

sejam mais ativos, eles registram os maiores índices de sobrepeso absoluto (49%). A hipótese 

levantada  por  Mazzucchetti et al., (2024)  sugere  um  descompasso energético, mantém-se uma  
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ingestão calórica elevada, compatível com a dieta histórica de caçadores e guerreiros, porém sem 

o gasto energético correspondente, agora substituído pela mecanização do trabalho e pela 

passividade urbana. 

O quadro geral aponta para o que podemos definir como um "choque metabólico". Corpos 

biologicamente adaptados a uma alta demanda física por milênios estão sendo bombardeados por 

dietas ultraprocessadas e imobilizados por telas. A prevalência de síndrome metabólica, que atinge 

28% em certas populações (Santos et al., 2012), é o sintoma mais grave dessa transição nutricional 

acelerada. No entanto, a interpretação desses resultados deve considerar limitações intrínsecas, a 

heterogeneidade entre questionários autorreferidos (sujeitos a viés de memória) e mensurações 

clínicas diretas dificulta comparações lineares. Além disso, a inconsistência na definição de 

"atividade física" gera lacunas, e o fato de 100% dos estudos serem transversais (Nível de Evidência 

IV) impede o estabelecimento de nexos causais definitivos. 

Apesar dessas lacunas, a força deste estudo reside em seu potencial de transformar o 

diagnóstico em política pública. A análise conclui que prescrever "exercícios físicos" nos moldes 

ocidentais é uma estratégia inócua e descontextualizada para esses povos. A verdadeira promoção 

da saúde indígena depende da proteção do território e do resgate da "atividade cultural", a dança, 

o rito e o manejo da terra. A recente institucionalização do Ministério dos Povos Indígenas (2023) 

surge como uma oportunidade histórica para que os Distritos Sanitários Especiais Indígenas 

(DSEIs) implementem estratégias que unam segurança alimentar e soberania territorial, tratando a 

saúde não apenas como um dado clínico, mas como um direito cultural e humano fundamental. 

 
CONSIDERAÇÕES  
 
  A síntese das evidências extraídas das oito investigações nacionais que compõem esta 

revisão delineia um cenário de inequívoco alerta sanitário. A consolidação da inatividade física em 

58,2% da população estudada, aliada ao tempo de tela prolongado em 17,7% dos jovens, revela 

que o comportamento sedentário deixou de ser uma exclusividade dos centros urbanos para se 

tornar um vetor crítico no desenvolvimento de doenças crônicas em territórios indígenas. O que os 

dados denunciam, em última análise, é uma transição epidemiológica acelerada e perversa, a perda 

da soberania territorial e o avanço da urbanização não apenas restringem o movimento natural 

necessário à subsistência, mas impõem novos e nocivos padrões de consumo alimentar e 

dependência digital. 

  Diante desse prognóstico, torna-se evidente que as estratégias de prevenção devem 

transcender a visão clínica tradicional e reducionista. É preciso que a saúde pública brasileira 

articule os saberes ancestrais com as demandas da contemporaneidade, fomentando ambientes 

que estimulem as práticas corporais coletivas e promovam uma educação crítica para o uso das 

tecnologias.  
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  Esse movimento de resistência cultural e física ganha um novo fôlego institucional com a 

criação do Ministério dos Povos Indígenas. Tal advento representa uma oportunidade histórica para 

transversalizar as políticas de saúde, integrando a segurança alimentar e a proteção do território 

como pilares fundamentais e indissociáveis na prevenção das Doenças Crônicas Não 

Transmissíveis (DCNTs). 

  Por fim, este estudo reconhece e detalha as limitações estruturais da literatura científica 

atualmente disponível. A predominância de desenhos de pesquisa transversais, classificados com 

nível de evidência IV, aliada à relativa escassez de dados produzidos exclusivamente com 

adolescentes, exigiu uma interpretação cuidadosa, muitas vezes inferindo riscos a partir de 

contextos familiares e de adultos que compartilham o mesmo modo de vida. Para superar esses 

obstáculos epistemológicos, a ciência precisa abandonar lógicas extrativistas e avançar rumo a 

métodos longitudinais e participativos, construídos em parceria direta com as comunidades. 

Somente através de uma práxis científica que reconheça os povos originários como sujeitos ativos 

será possível desenhar intervenções que, de fato, mitiguem os riscos metabólicos e reduzam as 

desigualdades sociais que historicamente pesam sobre essas populações. 
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